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RESUMO 

 

Este relato visa descrever as experiências obtidas durante o programa de extensão do Centro de ensino 

de línguas da Universidade Federal da Fronteira Sul (Celuffs), que objetiva promover o ensino de línguas 

para estudantes da universidade e comunidade externa. Relatamos nossa experiência como professoras 

bolsistas durante o curso de conversação em língua espanhola utilizando contos de Horacio Quiroga e 

como essa prática se mostrou eficaz no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Outra 

experiência que acreditamos ser relevante a ser relatada, foi a que tivemos ao ministrar aulas de maneira 

lúdica para alunos do 3° ano do ensino infantil e como isso agregou em nossa formação. Ademais, 

abordar a importância do programa para a formação dos professores de línguas e como esse programa 

de extensão corrobora com o crescimento pessoal e profissional dos alunos e dos ministrantes do curso. 

A partir disso percebemos a relevância das práticas interativas no ensino de línguas  e também da 

curricularização da extensão no ensino superior como forma de fomentar uma integração benéfica entre 

universidade e comunidade externa bem como uma formação mais completa dos futuros professores 

aliando as teorias aprendidas na universidade com a prática em sala de aula. 
 

Palavras-chave: Ensino. Espanhol. Extensão. 

 

 
ABSTRACT 

 

This report aims to describe the experiences obtained during the extension program of the Language 

Teaching Center of the Federal University of the Southern Frontier (Celuffs), which aims to promote 

language teaching for university students and the external community. We report our experience as a 

scholarship teachers during the Spanish conversation course using stories by Horacio Quiroga and how 

this practice proved to be effective in the teaching and learning process of the students. Another 

experience that we believe is relevant to be reported is the one we had while teaching classes in a playful 

manner to 3rd-grade students in kindergarten and how this contributed to our education. Furthermore, 

we address the importance of the program for the training of language teachers and how this extension 

program contributes to the personal and professional growth of both students and course instructors. 

Additionally, we bring to light a perspective on the curricularization of extension in higher education 

and how this can foster beneficial integration between the university and the external community. From 

this we see the relevance of interactive practices in language teaching and also the curricularization of 

extension in higher education as a way of fostering a beneficial integration between the university and 
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the external community as well as a more complete training of future teachers, combining the theories 

learned at the university with practice in the classroom. 

 

 

Keywords: Teaching. Spanish. Extension. 
 

 

INTRODUÇÃO 

Este relato visa abordar as ações realizadas nos cursos de língua espanhola 

oferecidos no projeto de extensão do Centro de ensino de línguas da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (Celuffs) e sua importância para a formação docente. O projeto, no 

período em que vamos descrever no relato, era destinado ao ensino de língua espanhola 

e português como língua adicional, porém, enfocamos aqui apenas o ensino de língua 

espanhola, pois foi no qual participamos ativamente, e, mais precisamente, vamos focar 

nas experiências nos cursos de conversação e na experiência com a educação infantil em 

língua espanhola.  

O Celuffs é um programa de extensão da UFFS que visa a democratização do 

ensino de idiomas, oferecendo de forma gratuita cursos de línguas para a comunidade, 

além de contribuir com a formação dos estudantes que participam como voluntários ou 

bolsistas do programa, pois acrescenta uma experiência riquíssima no ensino e 

aprendizagem de língua espanhola desses estudantes, que pode ser de qualquer curso da 

universidade, desde que tenha um conhecimento avançado de alguma língua e, também, 

todo o processo é coordenados pelos professores responsáveis pelo programa de 

extensão.  

Participamos do programa como alunas e posteriormente como professoras 

bolsistas de língua espanhola, enquanto acadêmicas da graduação. Neste relato, 

abordaremos como o programa foi benéfico para nossa aprendizagem. Para isso, 

falaremos da nossa experiência em um dos cursos ministrados no programa e como 

desenvolvemos algumas práticas de ensino utilizando contos do escritor Horacio Quiroga 

(1878 - 1937), e, também, uma imersão que tivemos, ao visitar uma escola de educação 

infantil, promovendo atividades lúdicas de ensino de língua espanhola para uma turma do 

3° ano.  

Assim, traremos essas questões colocando um adendo à relevância da 

curricularização da extensão universitária, como forma de fazer valer os conhecimentos 

adquiridos e desenvolvidos pelos alunos do ensino superior e que estejam envolvidos com 

a comunidade de modo geral, a fim de que ambos saiam beneficiados dessa troca.  

Trazemos, também, uma reflexão sobre como podem ocorrer esses processos de 

ensino, pelo viés do lúdico e da interação, pois partimos da concepção de língua como 
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forma de sociointeração e como essa forma de ver a língua pode construir novas formas 

de refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem do espanhol.  

 

MÉTODOS 

Ao entrar na Universidade, uma preocupação geral dos estudantes de licenciatura 

é como ter experiências concretas com a docência antes de terminar a graduação. Nesse 

sentido, os projetos de extensão se mostram de extrema importância, pois por definição é 

tida como um processo educativo que é interdisciplinar e propõe a interação e articulação 

entre a universidade e a comunidade na qual está inserida por meio de diferentes 

atividades com o objetivo da difusão de conhecimentos (Pneu, 2012). Assim, estes 

projetos possibilitam incluir atividades práticas, somando aos conhecimentos teóricos 

aprendidos durante as aulas da graduação, tornando a formação docente mais completa e 

recompensadora.  

Neste relato, trazemos nossa experiência como participantes do programa de 

extensão intitulado “Centro de ensino de línguas da Universidade Federal da Fronteira 

Sul” (Celuffs), e sua importância para nossa formação integral como professoras. Este 

projeto, que possui como objetivo a oferta de cursos de idiomas de forma gratuita, 

atuamos como professoras voluntárias e posteriormente bolsistas, de língua espanhola. 

Durante os anos de 2022 e 2023, o programa passou a oferecer, a partir da demanda 

percebida pela equipe, um curso voltado para a conversação em língua espanhola.  

Neste curso, o público-alvo eram integrantes da comunidade interna e externa à 

Universidade, que tivessem idade igual ou maior que quinze anos, assim, a turma era 

composta basicamente por estudantes de cursos da universidade, técnicos e outros 

integrantes da comunidade, em sua maioria adultos. Em meio a esta conjuntura, nos vimos 

instigadas a pensar quais formas seriam melhores para estimular a oralidade deste grupo.  

A partir disso, desenvolvemos o curso baseado em contos literários como ponto 

de partida para as discussões em língua espanhola, visto que, deste modo os estudantes 

também poderiam trabalhar de forma conjunta a compreensão leitora e vocabulário com 

a leitura dos contos e posteriores discussões em aula. 

O curso foi composto por doze encontros, com duração de duas horas cada. Sobre 

a temática das aulas,  nos baseamos nos contos do livro “Cuentos de la selva” do escritor 

Horacio Quiroga, um escritor regional que, apesar de ser uruguaio, viveu muito tempo na 

selva missioneira, região que faz fronteira com o campus de nossa universidade, fazendo 

com que os alunos pudessem identificar características da fauna, flora e cultural do local. 

A cada aula, era trabalhado um conto presente no livro supracitado. 

A obra “Cuentos de la Selva”, publicada no ano de 1918, é tido como um livro de 

contos infanto-juvenis, contando com uma linguagem simples e personagens que geram 
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fácil identificação com o leitor. Entretanto, outros autores como Sousa (1985) ressaltam 

a complexidade presente por baixo da roupagem “simples” das narrativas de Quiroga: 

Más que todo el universo narrado de Horacio Quiroga quiere denunciar 

fragmentariamente -son ocho cuentos -la amenaza a la vida en la tierra, 

la violación deI equilibrio ecológico. Y ai cuestionar si son los animales 

víctimas de las leyes naturales o si es el hombre quien tiene la culpa. 

(Sousa, 1985, p.125) 

 Da mesma forma, a escolha dos contos de Quiroga para serem o ponto de partida 

para as discussões das aulas se deu também pelas temáticas cotidianas abordadas neles, 

que tem a possibilidade de gerar uma fácil identificação com o leitor, podendo assim, 

estimular e facilitar a fala dos alunos em língua espanhola ao longo das aulas. Ademais, 

uma de nossas preocupações também era apresentar aspectos culturais dos países 

hispanohablantes tanto por meio de aspectos lexicais quanto a partir de costumes, crenças 

e história. Nesse sentido, os contos de Quiroga se apresentaram como uma boa opção, 

pois trazem uma grande bagagem de aspectos culturais característicos do Uruguai e da 

região do Rio da Prata como um todo: 

 
[...] podemos observar esse mesmo espaço de homens bárbaros, do 

gaucho, do trabalhador do campo em diversas personagens evidenciadas 

pelo escritor nessa antologia, as quais vivem em constante luta com a 

natureza selvagem que os cerca, e que provoca alterações em sua própria 

natureza humana, posicionadas principalmente na região norte 

(selva/chaco) da Argentina (Soares, 2017, p.26). 

  

Ademais, ao nos colocar frente a um público tão diverso, esta ação de extensão 

nos fez pensar em quais materiais seriam mais adequados pois, como disserta Isabel 

Santos Gargallo (1999, p. 79): “[...] Se destaca la necesidad de que el material didáctico 

esté dotado de la necesaria flexibilidad para ser adoptado al contexto docente en que nos 

encontremos.”. Assim, um material bem escolhido, considerando as necessidades de cada 

grupo de estudantes/ turmas se mostra muito importante para que os alunos possam 

explorar todas as suas potencialidades dentro da sala de aula. 

    Assim, a escolha destes textos como norteadores dos cursos se deu, 

primeiramente, pela brevidade deste gênero literário (conto) que permite que se leia de 

forma mais rápida histórias, o que proporciona que sejam feitas novas discussões a cada 

semana. Além disso, também se considerou a estreita relação da literatura com a cultura. 

Como destaca Jesús Sánchez Lobato: 

 
La lengua es siempre espejo de la cultura y de las formas de vida de la 

colectividad que la habla. Es, por tanto, en este sentido, un ser proclive 

al cambio -si bien con mucha más lentitud que cualquier otra 

manifestación cultural-, que se adapta con facilidad al entorno, y que 
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nombra las rela- ciones sociales y culturales establecidas de acuerdo con 

la época y sus diversos usuarios [...] (Lobato, p.8, 1999) 

 

Desta forma, não há como estudar uma língua sem considerar a cultura da 

sociedade que a fala. Neste sentido, podemos dizer que utilizar-se da literatura para 

abranger o ensino de línguas se mostra muito interessante, pois, pode abrir caminho para 

a aprendizagem de vocabulário, além de promover um debate com os temas abordados 

nos contos. Sobre a utilização da literatura no ensino de línguas vemos que: 

 
A literatura, no seu sentido mais amplo (poemas, contos, romances ou 

peças) se apresenta como uma ferramenta muito interessante para o 

ensino de uma segunda língua que compartilha diversas características 

formais e culturais com a primeiro. Além do trabalho comparativo nos 

níveis básicos (fonético, gramatical e léxico), a literatura permite o 

conhecimento de informações relacionadas com práticas culturais, 

universos ficcionais e figuras da linguagem, e se apresenta como uma 

prática mais original e estimulante das quatro habilidades. Mais ainda, o 

uso de gêneros literários pode despertar o interesse dos alunos por 

expressar a subjetividade e promover sua criatividade (Sánchez, 2012, p. 

137).  

 

 A partir disso, vemos a importância do ensino de línguas partindo de um 

material autêntico, ou seja, um material que não tem um propósito pedagógico, são 

materiais “reais” que fazem parte da vida dos estudantes (Andrijevic, 2010). Estes 

materiais, ao qual os textos literários fazem parte, ricos em conteúdo e cultura, se mostram 

muito eficazes no ensino de uma nova língua, por conter, em sua forma mais simples, 

elementos cruciais da língua em questão. A esse respeito, podemos dizer que a literatura 

e a língua são indissociáveis, conforme vemos em: 

 
No podía ser de otro modo: la realidad básica y determinante de una 

literatura es la lengua. Es una realidad irreductible a otras realidades y 

conceptos, sean estos históricos, étnicos, políticos o religiosos (Paz, 

1981, p. 24). 

 

 Isso mostra que o ensino de língua utilizando-se da literatura, traz consigo 

a “essência” dela, sendo assim, uma ferramenta importante como forma de imergir o 

aluno na história, cultura e realidade dessa língua.  

  Abaixo, mostraremos imagens de alguns materiais utilizados em algumas 

aulas, que nos auxiliaram a dinamizar as práticas de conversação. O material foi feito na 

plataforma de edição “Canva” e eram utilizadas em aulas mais expositivas para estimular 

o debate. Os contos eram disponibilizados durante a semana para que eles lessem e 

durante o encontro presencial ocorria a prática de conversação. Os encontros foram tanto 

expositivos como também em formato de roda de conversa. 
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Figura 1- Material didático 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Figura 2 - Material didático 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Figura 3 - Conto 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Figura 4 - Roda de conversa 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Além dessa experiência, podemos relatar, também, o período em que ministramos 

atividades lúdicas, como oficinas, para uma turma de 3° ano da educação infantil de um 

colégio da rede pública de ensino da cidade de Realeza. 

Esta experiência se deu a partir de uma conversa entre a diretoria da escola e a 

coordenação do Celuffs, onde foi vista a necessidade de propiciar um maior contato com 

a língua espanhola para os alunos, uma vez que, considerando o contexto de fronteira com 

países de fala hispânica ao qual estão inseridos. Uma vez por semana, durante o segundo 

semestre de 2019, desenvolvemos com esta turma atividades interativas partindo de 

abordagens lúdicas com a língua espanhola, como por exemplo: jogos, músicas, filmes e 

desenhos. Neste sentido, podemos citar a utilização dos poemas e canções da escritora 

argentina María Elena Walsh, muito conhecida pelo seu trabalho na literatura infantil, 

“La obra de María Elena Walsh marcó un hito incuestionable en la literatura infantil para 

chicos” (Aracri, 2010, p. 141). 

 A intenção era que os alunos conhecessem a língua espanhola de forma 

prazerosa e divertida. Com este intuito, muitas das atividades partiam do conhecimento 

de novas palavras, associando seus conhecimentos de mundo partindo de uma nova 

perspectiva em língua espanhola, como exemplo podemos citar os nomes de animais em 

língua espanhola: perro (cachorro), gato (gato), porco (cerdo), gallina (galinha) e assim 

por diante. O trabalho com o léxico estava sempre associado a algum jogo, brincadeira, 

música, desenhos, e poemas da cultura dos países de língua espanhola. Como exemplo, 

citamos o poema-canção de María Elena Walsh “El reino al revés” (2005) que aborda o 

léxico dos animais de uma forma criativa e original, como podemos observar já nos 

primeiros versos: “Me dijeron que en el Reino del Revés/Nada el pájaro y vuela el 

pez/Que los gatos no hacen miau y dicen yes/Porque estudian mucho inglés”.  

Durante o processo, os alunos sempre se mostraram muito curiosos e atenciosos 

sobre as atividades. Por ser uma turma do ensino fundamental, tivemos que adaptar nossas 

atividades sempre que víamos algumas dificuldades, como por exemplo a pronúncia de 

algumas palavras, por isso, também, respeitamos os pormenores de um ensino através da 

ludicidade 

Um dos objetivos do lúdico é contribuir para que a criança/adolescente 

tenha melhor desempenho em sua aprendizagem, através de aulas 

divertidas e recreativas, para que obtenha uma aprendizagem com 

resultados satisfatórios, respeitando as características e vontades do aluno 

(Mello, 2017, p. 19). 

 

 Com isso, objetivamos apresentar a língua de maneira divertida e 

acolhedora a fim de promover uma experiência de aprendizagem a esses alunos.   
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 Sobre o ensino de línguas de maneira lúdica vemos que “Quanto mais 

presente o lúdico esteja nas aulas de língua espanhola, maior será o interesse dos alunos 

na participação, viabilizando uma prática inovadora que torna os conteúdos agradáveis” 

(Silva, 2018, p.13).  

 Segue, abaixo, algumas imagens das atividades desempenhadas na escola 

de educação infantil 

 

Figura 5 - Atividades lúdicas 

 

Fonte: Autoria própria (2019) 
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Figura 6 - Atividades lúdicas 

 

Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Figura 7 - Exposição 

 

Fonte: de autoria própria (2019). 
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Portanto, escolhemos essas dentre outras várias experiências obtidas ao longo da 

nossa participação no projeto de extensão por acreditarmos ser algo diversificado para 

compreender a magnitude do programa.  

 Todas essas oportunidades acrescentaram significativa aprendizagem na 

nossa formação, podemos ver os resultados dessa imersão hoje, após a graduação, como 

isso foi enriquecedor em nossa vida pessoal e profissional.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Ao utilizarmos a literatura de Quiroga percebemos uma melhora estarrecedora no 

vocabulário dos alunos, que, com base nisso, passaram a se comunicar com mais fluidez 

e expressar suas opiniões sobre as temáticas com mais confiança, pois tornaram-se mais 

participativos durante as aulas. Ao final do curso, fomos surpreendidas pela desenvoltura 

dos estudantes ao se comunicar em língua espanhola.  

Em relação aos alunos do 3° ano da escola de educação infantil, percebemos, ao 

longo dos encontros, uma participação mais ativa nas atividades propostas, pois estavam 

mais desenvoltos e curiosos com o que iriam aprender e que “brincadeiras” nós faríamos 

com eles. Ao final, podemos dizer que foi uma experiência riquíssima e acolhedora, lidar 

com alunos de outra área da aprendizagem e com tamanha necessidade de atenção e 

cuidado foi ímpar e digna de se colocar neste relato.  

Ademais da melhora significativa da aprendizagem dos alunos, percebemos, como 

professoras, uma melhora na nossa perspectiva como docentes de línguas, vimos na 

prática que ensinar língua estrangeira através da literatura e atividades lúdicas podem 

ser  metodologias que facilitam esse processo, além disso, passamos a ter uma outra 

postura perante os alunos, com mais segurança das temáticas abordadas e mais 

desenvoltura ao ministrar as aulas, pois durante o processo, estivemos sempre 

empenhadas em aprender cada vez mais para ensinar, nos tornando ativas no nosso 

processo de ensino-aprendizagem, o que, posteriormente se mostrou uma experiência 

ímpar na nossa formação.   

Dessa forma, podemos dizer que essa prática, promovida pelo Centro de Ensino de 

línguas da Universidade Federal da Fronteira Sul (Celuffs), foi de grande importância na 

formação desses estudantes, que, posteriormente, estarão ministrando aulas de língua 
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espanhola, fomentando uma formação e educação de qualidade. Além da prática na 

escola, o que provou a eficácia da integração entre universidade e comunidade. 

Assim, vemos a relevância dos programas de extensão universitária, em especial do 

Celuffs, ao qual compartilhamos nossas experiências neste relato.  Do mesmo modo, 

ressaltamos a importância da valorização destes programas para que possam ser cada vez 

mais promulgados nas universidades brasileiras, tendo em vista seu importante papel na 

formação de docentes e profissionais como um todo. 

Além disso, retomamos a importância de se pensar no ensino de língua estrangeira 

como algo que deve ser concebido a partir das interações e da prática em sala. Isso porque, 

essas práticas interativas em sala, realizadas com a mediação do professor,  promovem 

melhoras significativas na aprendizagem 

Cabe ao professor buscar e enriquecer sua dinâmica de sala de aula com 

atividades que permitam a integração do conhecimento com ações 

práticas, e principalmente motivar o aluno não apenas quanto à 

aprendizagem necessária prevista em lei, como também na aquisição de 

uma Língua Estrangeira. (Brutti; et al., 2015, p.5) 

 

Desta maneira, vemos que dinâmicas, essas que estimulam a interação e cooperação 

em sala de aula, promovendo o ensino de maneira lúdica, fazem com que os alunos se 

interessem cada vez mais pela aprendizagem do idioma. 

Cabe ressaltar que estas reflexões sobre diferentes concepções e formas de ensino 

e posterior aplicação em sala de aula, foram possíveis graças ao programa de extensão ao 

qual estávamos vinculadas, que nos propiciou esta experiência. Quanto à relevância da 

extensão podemos citar  

Ademais, a extensão é vista como uma via de mão dupla que estabelece uma troca 

de saberes, um diálogo entre saberes acadêmicos e populares, teoria e prática. O que 

garante a plena participação da comunidade e democratização dos conhecimentos 

oriundos da academia (Reis; Sarti, 2022, p.77).  

 A partir disso, retomamos o conceito de democratização e acesso à aprendizagem 

que pode ser promulgado pelas universidades pelos projetos de extensão, promovendo a 

integração entre sociedade e ambiente universitário.  

 Acreditamos, assim, que a curricularização da extensão torna-se imprescindível 

para uma construção mais justa de uma sociedade democrática e para a potencialização 
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do ensino-aprendizado do estudante, futuro profissional, em sua área de atuação. Como 

destaca Pereira e Vitorini: 

Identificaram os ganhos da curricularização da extensão como a possibilidade de 

articular as diversas áreas de conhecimento para resolver problemas da sociedade, bem 

como dar aos estudantes autonomia para escolher as atividades nas quais vão se envolver. 

Nesse sentido, a formação passa a ser centrada no estudante por meio do significado que 

ele dá ao seu aprendizado, à sua relação com o mundo e com a ciência (Pereira; Vitorini, 

2019, p.20).  

 Concordamos com tal observação pois acreditamos na importância da 

participação ativa do estudante em seu processo de ensino-aprendizagem. Quando o 

estudante passa a ser protagonista do processo, o aprendizado parte do conhecimento 

prévio, do concreto e se transforma em resolução de problemas e criações que a partir de 

atividades extensionistas são compartilhadas com a sociedade envolvente.  

 Destacamos, aqui, a importância da prática da oralidade promovida pelo curso de 

conversação, pois, por meio da prática constante que foi possível obter tamanho resultado 

A oralidade é de extrema importância na aprendizagem de uma segunda língua e 

não pode ser deixada em segundo plano. Todas as habilidades possuem sua importância 

para a aprendizagem e entendemos que uma integração entre elas se faz necessária para 

que o aprendiz consiga desenvolver-se melhor na língua meta. (Ribeiro, 2019, p. 14).  

Portanto, cremos que as experiências aqui relatadas servirão como exemplos de 

como os programas de extensão só têm a oferecer para a sociedade e as universidades 

brasileiras podem ver isso como um forma de promover o ensino e chamar à atenção para 

elas, a fim de mostrar à sociedade como essa relação pode ser enriquecedora para todos.  

 Por fim, vemos a necessidade de se debater a curricularização da extensão nos 

cursos do ensino superior para que essa integração ocorra e possamos ver mais trabalhos 

como esses descritos neste relato.  
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